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PERSONAGENS

"^Mathias Novaes, capitão 
de cavallaria, 50 annos S k . V a s q u e s .

Gertrudes Novaes , 40 
annos ........................... 1). JOAQUINA.

/Josepliina Novaes , 18 
annos ........................... 1). A p o l o m a .

Ruprecht, criado alle­
in ão, 50 annos. S r . A r e a s .

■^hArtliur de Miranda, ‘25
annos ........................... S r . G a l v ã o .

And ré Barata, 30 annos. S r . F e r r e i r a .

A acção passa-se no Rio de Janeiro .
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y^CTO ÜN[ICO

0 (liealro roprcsenia unia sala regularm enie jiiobiliada

J ^ e e r i a  I

GERTRUDES e JOSEPHINA

GEKTRUDES ( cxaminando a sala).

Como está esta sala ! E’ um brinco ! Não ha 
nada como o serviço de urn criado estrang*eiro.

JOSEPHINA (sentada ao lado da mesa, lendo o 
— Jornal das Famílias).

Na realidade, papai não podia acertar melhor.

GERTIlLDfíS
E r^ue moralidade, niinlia filha! Hontem ficou 

mais vermelho do (jue fog*o de forja, porrjue en­
trando casualmente em nosso quarto.............. Não
me lembrava que és uma criança e que não pódcs 
saber essas cousas.

I
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josEPHiNA {com curiosidade).
0 qlie foi, mamai ’

GERTRUDES

Uma iridiscripção de teu pai. 0 que estás vendo 
ahi?

JCSEPHINA

O ultimo figurino do Jornal das Familías. Não 
acha que este molde de corpinho ia-ine ás mil ma­
ravilhas? (mostrando o jornal).

Vaidosa
GERTRUDES

JOSEPHINA

O Sr. Arthur diz-me constantemente, que quem 
não se enfeita, a si se eng^eita. E’ preciso, por­
tanto, que eu faça de minha parte todo o possível 
por agradal-o.

GERTRUDES

Minha filha, uma menina nâo deve captivai* 
áíjuelle, a quem ama, por essas fofas exteriorida­
des, que morrem com a lua de mel : mas sim pelos 
dotes do coração e do espirito.

JOSEPHINA (levanta-se).
O que Vinc. acaba de dizer é muito bonito, mas 

infelizmente na nossa familia ha exemplos do con­
trario. O noivo de Joanninha desmanchou o casa­
mento, porque, estando uma vez a conversar com 
ella, sorprehendeii-lhe })or baixo do vestido a 
ponta de um chinello de tapete.

Ÿ,
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GERTUUDES

Oia, de queiii yens me ta lla r! Lm desgraçado, 
»em eira, nem beira, (jue ia fazer a sua infelici­
dade ! Ella dove levantar as maos para o eéo, e 
agradecer á Providencia o favor que lhe concedeu.

JOSEPHINA

E a pobre Ritinlia? Enxoval prompto, o padre 
ja tallado, \em uma camada de bexigas bravas, 
transtorma-llie o rosto, e o noivo desapparece de 
casa do dia para a noite.

GERTRUDES

Mas 0 Sr. Arthur nunca seria capaz..............

•JOSEPHINA

Nilo é bom confiar nos homens, (canta).
Infeliz da mulher que acredita 
Na constância do sexo barbado,
Quando menos o espera é írahida 
Por um futil pretexto estudado.
Ha um meio, entretanto, infallivel 
De curval-o ante o nosso poder,
E primar a mulher pelo agTado.
Quem agrada ha de sempre vencer.

GERTRUDES (canta).
Esse noivo que a sorte íe deu 
E dos homens, por certo, excepçüo :
Nao o lias de prender com tolices,
Mas com os dotes do teu coraçao.

JOSEPHINA

felizmente quando ellechegar ha de encontrar-

0

n



hv
—  8  —

¥

^ I

y
me de pontu em l)rcinco. Ali ! mas (jiiamlo peiiso 
naqiiillo..........

GERTRUDES

Alii vem a tua idéa fixa.

JOSEPHINA

E nao quer que isto prpocoup(*-me o pensa­
mento ?

GERTRUDES

Ell quando me casei, minlia filha, estava nas 
mesmas circumstancias, e teu pai nunca deu pela 
CO usa.

JOSEPHIXA

Mas os homens de hoje sao tão espertos..............
GERTRUDES

Ora, depois de casado, que remedio terá elle 
senão calar-se.

JOSEPHINA

E si elle qaizer divorciar-se?
GERTRUDES

1'ois isto é lá motivo para divorcio !
JOSEPHINA

E’ verdade que D. Margavidinha, que é mna 
moça do tom, disse-me outro dia que não o era.

GERTRUDES

Ha uma cousa, porém, de que não te posso ab­
solver.
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Porque recebes aqui ás escondidas o tal sujeito ?
.JOSEPHINA

K’ porque...............

í ^ c o n a  H

AS MKSMAS ],; MATHIAS

MATHIAS (entrando pela esíjaerda. em trajes
caseiros( .

T ’ä ciug horas acostumam clieg-aro.s- Irern da  seri-a 

GERTRUDES (pausadcimeniej.
O trem da serra costuma cheg-ar ás seis lioras.

MATHIAS

A senliora diz isto assim com um tão de mestre 
de escola ! Bard-se ca.ço que eu tenha dito alg-uma
asneira?! Ja estou muito velho arreceber li- 
çãos.

GERTRUDES

Mas é que tu rne enverg*onhas, Mathias, todas 
as A ezes que abres a boca em publico. Porque uao 
te has de corrignr deste máu habito ■>

MATHIAS

O que enverg*onha o homem, senhora, são as 
2

A-'V '
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más iicçãos; e gTMças a Deus. alé huje. a i u d a  n ã o  
IjarlUjUPi um aido, do  quo mo a iT o p e n d o s s o .  (para 
Josephina; J3r a v o  ! inen a n j i n l i o .  e s t á s  que é um 
céo aherto ! Fizcfiles muito bem, o Sr. x\rthui‘ não 
tarda, e daqui lia um mez estarás ligada áquelle 
excellente moço pelos laços da santa madre igreja. 
{para Gertrudes] Onde está o allamão?

GERTRUDES

'  ̂

tel

0 allemão está lá dentro arranjando o quarto, 
onde deve ficar o Sr. x\rthnr.

MATMiAS ’gritando para dentro).

liupretes? Xuhregas? Que diabo! Como é que 
pornuncía o nome daquelle desarmado?

GERTRUDES irindo-se).

Pois si tii não podes com a tua lingua, como 
queres pronunciar a dos outros? [Josepfiina senta- 
se ao lado da mesa. e U o Jornal das Familias).

-MATUIAS

73b

íf

E’ pena que o ladrão tenha um nome tão arre- 
vesado; tirantes disso é um criado, como não ha 
igual. Serio, de uma moralidade exemplar, cum­
pridor de seus deveres, e sobretudo fiel como um 
cachorro. Si eu podesse enchia esta casa de alla- 
mões. Tive uma optima idéa de mandal-o vir de 
Petropolis. [canta]

De ter attamões em casa.
Ninguém deve se queixar;
Pois é g*ente papafina,
Para uma casa £>:uardar,



<^ueiii quizei* ter o .soceg-u 
1C a paz no coração, 
fiá da terra das bengalas 
Mande vir um allamão.
(^ue ventura, que prazer !
Nada tenho a desejar :
Estou servido de criado.
E a íillia vou casar.

E vivão os ollíunões ! (f/rUaudo para dentro).
\ah  regas ̂  líLipretes ? O' Monsiá .̂

?So011cX J I l

•lO.SEPHlNA, EEKTKCDES. MATHIAS k 
RU PEECílT.

UUPHECHT

Mein Herr ? U zenhor jarnou-iue ?
MATHIAS

sim, cliamei-te. Irra! tens um nome, que não 
me passa da garganta. Pornuncia lá isso, mas com 
toda a vagareza.

IIUPKECHT

líupreclit Somernachtstraumenberg, uma zeu 
griado. (Gertrudes vê o jornal com Josephina)

MATHIAS

Safa! Vimipornuncíar isto. só pondo uma batata 
quente na boca ! .Já arranjastes o quarto ?

3;
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Yii wohl.
liUPRECIlT

-MATHIA.«

Máo, qiie vücô está degenerando; pois agora é 
qne vai, quando eu lhe ordenei desde manhã que 
arrumasse aquillo?

KUPRECHT

Mas eu xá arrum ei!

>í ATI! IAS

Então como é que ine vem dizer ‘*já vou? ! 

(íERTuruES [rindo.)

Este criado acaha por te tornar maluco.

MATHIAS

Ora, vejenios si hzeste tudo quanto te encoin- 
meiulei.

1UJ*UECUT

Está tudo lirombto. iMuito ponito tudo ! A gama 
muito macia.

MATHIÂS

O que compraste para o almoço amanhã ?

RUPRECHT

Rindíleich.

MATHIA.S

Para que fostes comprar rim ’

fí
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IIUPRECHT

Noil, non é rim........  é este gonza. en non zabe
coino se jama auf portug’uisclie.

MATHIAS

(x)ue diacho é isto. então?
RUPRECHT

Kindíleicli..........  esse picho que tem gapeça
crandc...........poi, poi.

MATHIAS

Ali ! vaca, vaca.

RUPRECHT

Faca. non, poi. poi.
MATHIAS

O que mais?

RUPRECHT

Gomprei mais uma bosta de beixe.

MATHIAS

Uma ova de peixe, queres dizer.

RUPRECHT

Neill 1 um bedaco de beixe.

GERTRUDES

Estás ahi a usurpar as minhas attribuições. 
.Sempre impliquei com homem, ipie se mette com 
o governo da casa. Manda o criado embora ;

m
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([luindo te t;eiitcirc.s lug‘o á me.-jii . saberá.s o que 
liH para comei*.

\1ATH1AS

Tens razão ; com uma mulher da lua orde e um 
criado destes pode-se passar a vida de braços en­
cruzados.

.JOSIíPIllNA

E' muito bonito este romance do Macedo.
MÂTiiiAS (vendo as horas],

O trem já  devem ter clieg-ado. Vão passarem uma 
vista d’ollios pelo quarto, para que nada faltem ao 
filho do compadre. Eu vou fazer a barba. (Sake 
pela esquerda, Josephina e Gerlrudes latnbe)n saliem]

í ^ c e n a  I V

lO-PllECilT (só.)

Lm ! este g*aza non está pom, non. Menina tem 
g-abeça virada, e velho zoldado non zabe de bati- 
faria, que fai poraqni. Eii não quer canha dinheiro 
assim, (canta)

isto assim não estápouito.
Eu não bosso aqui fífer.
Vai me embora l3’ra Redrobolis.
Cerfexa e queixo facer.

O zoldado não está mau,
Mas menina está xirando 
Com garinlia de innocente,
Robre noifo anda eng*anando.



ARTHUR [entrandopelo fundo, com 
uma mala].

Deus esteja nesta casa.

RUPRECTIT

A quem brociira ?
ARTHUR

Oiide eslá o 8i*. Matliias?

RUPRECTIT

PiStá facendo a parpa Quem é o zenhor ?
ARTHUR

Vá dizer-lhe que está aqui o íillio do seu com­
padre.

RUPREÇUT

All ! é o zenhor Ardur de Miranta ?

ARTHUR

hlm carne e osso.
RITPRECHT

O namorato da menina?

ARTHUR

Entao, avia-te.

RUPRECHT (d parle). 
i'oitato ! (salie pela esriuerda).
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ARTHU1Í E DEPOIS MATHIAS.

ARTHUR

Qiiem será este palerma? (colloca a mala e o 
ckapéo em cima da mesa e senta-se). Eis-rae, emfim, 
em vesperas de tomar estado. Quem diria ? !

MATHIAS (com am lado do rosto ensa­
boado, e segurando a navalliaj. Ell bem dizia qiie 
0 trem já  tinham chegado, (abraçando Arthur). 
Cuidado, não se córte. O compadre não veio?!

ARTHUR

Não pôde.
MATHIAS

Seria por cerimônia?
ARTHUR

Sabe que meu pai não póde abandonar pre.sen- 
temente a fazenda.

MATHIAS

Eu logo v í; havera de ser bonito que o com­
padre fizesse cerimônia comigo. Mas onde está 
esta gente? Gertrudes? Josepbina?

ARTHUR

Não as incommode.
MATHIAS

Olhe que esta casa já é sua; póde ir entrando, 
e dispondo de tudo.
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í S c e n a  V I I .

OS MESMOS, JOSEPHINA e GERTRUDES.

GERTRUDES

(Quanto folg*o de vel-o (aperta a mão de Arthur).
ARTHUR [para Josephina).

Como tern passado ?
MATHIAS

Eu já  volto [sähe].

t

S c e n a  V I I I .

ARTPIUR, JOSEPHINA e  GERTRUDES.

GERTRUDES [olhando maliciosamente para Josephina). 
Não imagina a aiiciedade, com que era esperado.

ARTHUR

Deveras ?
GERTRUDES

Esses dias tern corrido para Josepliina com tal 
lentidão......

ARTHUR

Avalie como eu os passaria em Petropolis. ITa 
um mez que não vejo o sol. O astro rei, uma ou 
outra vez, por especial favor, mostra-nos a face

3
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iiaquelle cóo, sempre carrancudo, que afugenta 
as estrellas, e onde a lua raras noites desenha o 
perfil. Um poeta cantou a lua de Londres; eu hei 
de cantar o sol de Petropolis, [espirrando).

Viva !
GERTRUDES G JOSEPHINA

ARTHUR

Obrig’ado. Não façam caso, são eífeitos daquelle 
hello clima. Quem por alli passa paga o tributo 
de um deíluxo, ou.....  (espirra).

Viva !
GERTRUDES Q JOSEPHINA

ARTHUR

Ora, por quem é. No meio daquella monotonia 
consolava-me uma idéa.

JOSEPHINA

Qual era?
ARTHUR

A ventura que terei de gosar no novo estado 
que me espera.

GERTRUDES {jmra Josephina].
Curiosa !

^ c o n a  I X : .

03 MESMOS E MATHIAS.

MATHIAS

Porque não vai se acommodar f Deve estar
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fatigado da viagem. [Arthur espirra). Está con­
stipado ?

ARTHUR

üou-ine muito mal com a atlimospliera lá dc 
cima.

MATHIAS

. Aqiiella fazenda de seu pai é muito sujeita á 
atlimosplieras.

GERTRUDES [baixo íL Mcithias).
.Já comecas a dizer asneiras.o

MATHIAS [alto).
Qual foi a asneira que eu disse?! Minha mu­

lher entende que eu sou um menino de escola, 
e está constantemente a dar-me licçãos. Pois olhe, 
Sr. Arthur, eu fiz,não ha muitos inmos,inzame de 
protuguez em Alagoas, e fui approvado com dis- 
tincção.

GERTRUDES

Está bom, nós já  sabemos.
MATHIAS

Mas 0 Sr. Arthur não sabe, porque ainda não 
lhe contei esta. Havia em Maceió um agente da 
companhia de vapores, chamado Manoel Maria. 
0  inzaminador, que queria espichar-me na tal 
grammatica , deu-me para analysar a seguiinte 
oração:—O vapor chegou.—O verbo é chegou, 
não?—Sim, senhor. Quem é o agente? Eu que 
sou fino, respondí-lhe immediatament<^: — E’ o 
Sr. Manoel Maria. O meu professor, que estava ao 
lado, desatou a rir do sanguie frio com-que res-

'rjJ
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pondi á proywUa, e no dia seg’iiiiite vi o meu 
nome, coino o de iiin dos concurrentes mais habi­
litados ao logar que pretendia.

ARTHUR

Está visto.

MATHIAS

Eu serei burro, mas bào senso nao me falta.

GERTRUDES

oil ! pois nfio.
MATHIAS

Ultimamente no Paraguay mandei deitar abaixo 
uma linha do leleplirago.

GERTRUDES [interrompendo-0.)

Vamos para dentro, Sr. Arthur, {baixo a Ma­
thias). Estás dizendo muitas asneiras.

MATHIAS

Nao acha que íiz bem?

ARTHUR

Muito bem.

MATHIAS

Pois 0 bão senso nao estava dizendo que aquillo 
ta a uma cousa inutel? I Aquella gente fallava o 
guaiany, nos falíamos o pvotugn,Bz. De que nos 
servia um telephrago em guarany? Mas eu estou 
aqui a massar-lhe a paciência. Então, não acha 
a menina mais g*ordinha ?



JOSEPIIINA

O que é isto, papai ?

ARTHUR

Sempre bella e encantadora

MATHIAS

Pois ollie : devia estar nuiito inag’ra ; pois que 
desde que o conhece vive aqui eni casa n’umas 
afflicçâosl Vestidos para aqui, rendas para acoh'p 
— O Sr. Arthur não gosta disto, gosta mais 
daquillo.c...

JOSEPIIINA

MATHIAS

Hontem estava dizendo á mãi que queria cortar 
aquellas duas barruguinhas do queixo, porque 
parecia-lhe que o senhor imphcava com ellas.

JOSEPIIINA

MATHIAS

E 110 entretanto eu acho que aquillo dá-lhe 
muita graça. Parece dons grãesinho^ de milho.

GERTRUDES [baixo).

Grãos, grãos

Com os diabos! No outro dia disseste-me — 
capitão, capitães ; logo—grão, grães.
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GERTRUDES

lístá bem; dize lá como quizeres.
MATHIAS

Faceirice até alli.

JOSI >HIKa

Vmc. nunca ha de perde:* o sestro de contar 
tudo quanto ouve e ve.

ARTHUR

P. um liabito, como o atro qualquer.
M ó r U ! AS

Diz muito bem, é um habito. Não sabe da liL- 
toria da raposa e do macaco?

Não, senhor.
ARTHUR

MATHIAS

O macaco disse um dia á raposa:—Porque olhas 
para traz sempre que entras em um capão de mat- 
to? A raposa perguntou ao macaco E tu, por­
que não pódes estar cinco minutos sem te coçares? 
Apostaram qual dos dois levaria mais tempo, um 
sem se coçar, outro sem olhar para traz. Seguiram 
ambos por^um campo. A raposa, mais astuta, 
querendo vêr o que lhe ficava pelas costas sem 
perder a aposta, puchou a seguinte conversa: — 
Aqui houve em outros tempos uma grande batalha 
em que morreu uma quantidade extraordinária de 
biclios ; todo este campo [volíando-se ao redor da 
scena) ficou cheio de cadavres. O macaco, que era 
mitra, acudio logo:—E' verdade, o defunto meu

l i
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avA cá esteve e fícou todo baleado por aqui, por 
alli.... [imita o macaco, coç.ando as cosLcllas],

AiiTHüK [rindo).
Magnifico, magaiifico 1

Assim sou eu.
MATHIAS

GERTRUDES

Pois fazes mal, nem tudo se deve contar. Ha 
bem pouco tempo déste motivo a boas gargalhadas 
ein casa do Queiroz com a historia dos cadetes.

MATIIIAS

Riram-se, é verdade, mas foi por causa da lição 
que dei aos taes sujeitos. Vinha uns cadetinhos 
no bondio dos fumantes, já  se sabe—charutinho 
na boca, enada de me tirarem os chapéo, apezar de 
eu estar fardado e trazer as competentes divisa. 
Eu viro-me para elles, e digo-lhes com certo ar 
de ironia:—Srs. cadetes, como vai? A cousa pro- 
duzio logo effeito, porque um delles, descobrindo- 
se com todo 0 acatamento, disse-me :—Sr. capitão, 
como vão ?

GERTRUDES [para Arthur).
Porque não entra?

ARTHUR

Si me perinitte, ficarei conversando com D. Jo­
seph i na.

GERTRUDES [haixo a Mathias).
Vamos, elles querem ficai sós.

l 'à . i
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M A T H IA .S  {para Arthur). 
Mag’anao I {sähe junlamenle com Ger Ir mies].

S e e n a  X

ARTHUR E JOSEPHINA

U'

ARTHUR

Porque has de ser tão faceira?
JOSEPHINA

Não acredite nas historias de papai. E quando 
fosse verdade.... {com intenção) quem não se en­
feita..........

ARTHUR

A si se engeita, tens razão. Si nós homens pa­
gamos tributos á vaidade, as mulheres devem 
render a essa deusa o mais fervoroso *culto.

JOSEPHINA

Pelo que vejo, então, a minha pessoa representa 
um papel muito secundário nesse amor, que diz 
consagrar-me ?

ARTHUR

Oh 1 não, minha cara Josephina ; mas essas ap- 
parencias, que o mundo chama futilidades, são 
para o sentimento o que a aragem é para o fog*o. 
Um poeta disse que a toülette é a alma da mulher.

JOSEPHINA

Amargo epigramma ás filhas de Eva. Seria o
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mesmo «jue dizer qiu* o merecimento artistico de 
uma téla depende da custosa moldura que a cerca.

AUTIIUK

Quando te vejo, ostentando as g-alas da eleo-an- 
cia, parece-me que teus olhos brilham com inais 
fulgor, que teus lábios purpurinos se abrem como 
dois botões de rosa aljofrados pelo orvalho da ma­
nha, que tens sobre a fronte um diadema de luz, e 
q̂ íie pisas a creação com o pésinbo mimoso e feiti­
ceiro, que 0 sa])atinbo opprinie.

JOSi-mnixA [d parte),

Meu Deus ! Si ellc soubesse ! Eu morreria de 
vergonha!!

ARTIIUR

Parece C|ue tua cintura quebrar-se-bia ao menor 
contacto......

Tu mão me amas.
j o s r p i i i x a

ARTHUR

I

d te amo! [tirando uma sempreviva doholsd'. 
Conheces esta sempreviva? Trago a bem junto do 
coração, desde o dia em que m’a déste. Esta íiòr 
quer dizer amar até morrer. Eu juro, por este 
penhor sagrado, que hei de amar-te até á morte.

A sempreviva que me déste, ó bella.
Oh ! semj)re viva me será na mente.
Nas pétalas d’oiiro que esta flor ostenta, 
Leio o protesto de um amor ardente.

%
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Si a íiòr mimosa desbotar não pode. 
Aíesmo dos aiinos ao poder netando,
Ao seio unida, viverei com ella,
Beijando as pétalas morrerei te amando.
Amor tão paro, como eu sonbo, archanjo. 
Vejo exhalar-se desta ílòr divina,
Oh ! seja embora meu amor um crime, 
Hei de adorar-le como a íiôr me ensina.
A sempreviva que me déste, o bella,
Oli ! sempre viva me será na mente,
Nas pétalas d’ouro que esta flòr ostenta. 
Leio o protesto de um amor ardente.

I r.
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í ^ o o n a  :k I

OS MESMOS E IIÜPRECHT

RrpREfi iT  [entrando com ama vala e accendendo
as da sala).

Lá está a zonza a illudir o bobre rabaz. Eu vai 
te arma uma pòa laço.

ARTHUR [a Josephina],
Que massante! Quem é este palerma?

JOSePHINA

E’ um crnido allemão, por quem papai morre de 
amores. 0(Vme o seu braço, e vamos ao jardim. 
[A rthur dd o hraro a Josephina, e passa por perto de 
Jivprecht).

RÜPRKCIIT ’baixo).
Eu nmer lhe fallar.

WMli
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ARTHUR

me permitte, irei daqiii n pouco.

JOSEPHINA

Como queira [sähe].

f^ ^ c e x ia  X ; i l .

KUPKECilT E AimiUJE

ARTHUJi

O que queres ?

i?upRE(TiT [e.mminivtdo C(inlclo}>amc}Uc as porla.'>]. 
Scio !

ARTHUR

(?ue diabo de iiiysterio é este ?
RUPRECHT

löste iiieuiiia iiäo esPA j)om, iion.
ARTHUR

() (jue queres dizer com isto ?

RUPRECHl’

Hai iiHO sape de; iiata, e mäi sein fercoiilia serfe 
de capa

ARi'HUK

Patife!
RUPRECHT

Batife, ia wmIiI, endra todo o tia neste zala, e 
está azim 'ajoelhundo-se] ao l)é de iioifa de focê.

'm

m m m



/j

28 —

ARTHUR

Estarei eii sonhando, Santo Dens ! Falla, de- 
inonio; mas falla portng-nez, de modo que en te 
entenda.

RUPRECIIT

Alenina tern um amande, foce não defe g’asa 
com ella.

ARTHUR

E si en te disser que estás mentindo como um 
cfio I

RUPRECHT [zangado].

 ̂ Engole este palafra, eu não mente, [avançando]. 
Engole já  palafra. Dn bist ein Scliaffskopf, 
[ameaçando-o com o punho no rosto).

ARTHUR

Está bom, está bom.

RUP.UECHT

Engole já  palafra.

ARTHUR

.Já enguli.

RUPHECHT

Eu guer lliepibre os olhos em dempo, e foce 
está muito sem ferconha.

»'■

ARTHUR

Mas tu tens certeza do (jue estás dizendo ?

1
n
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ANDRÉ BARATA iTó;.

h 5

i i-

ANDiii': lîAKATA [entrcmdo pela ulliina porta 
(la direila].

Aqiiella menina ainda lia de sei* a causa da 
minha pordiçao. Obriga-me a entrar aqiii pela porta 
da cosinha, n’um beÎlo dia esbarro-me face a face 
com O pai e dâo-me cabo do canastro. Si a mrii nâo 
consentisse, (ui já tinha sido infallivelmente pi­
lhado, e tudo ror um capricho tolo ; sim, porque 
no fim de contas, que mal havia que o noivo sou­
besse das minhas visitas ? O coracão está me vati­
cinando que hoje acontece-me algãima [canta].

Ror amor de uma menina, 
listou mettido em boa cama,
Si me livro da esparella 
Não caio n'outra trama.
tvbiando entro aqui á noiti',
Rerco n falia fico mudo.
Sinto caimbras pelas peruas.
Sint:'. frio, sinto tudo.

? ^ c e j i a  X I V

0 MESMO, JOSERHÍNA E DEPOIS 
RURRECílT

JOSEPUrNA

Ooustipava-ip.e no jardim, á sua es 
desus! o senhor aqui?!

a\.
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ANDhi':

Poití UÜO nití (lisye {iiite-hoiitem que esperava-iue 
lioje a esta« horas? sou pontual, como um iiiglez.

JOSKPHíNA

Meu Deus ! Elle pócle cheg’ar.
AN mu';

Minha senhora, declaro-lhe, com a fraiu[ucza 
que me caractérisa, (jiie não comprehendo os seus 
escrúpulos.

.lOSIÍPHINA

O senhor não vè que se elle soubesse (h‘sĥ  
seg’redo, me repedh'ria no mesmo instautí'.

a nu iu ';

Não creio, minha senhora; elle havia de fazer 
todo 0 possivel para occultar isto, e até depois de 
casado, as })ortas de sua casa abrir-se-hião de par 
em par para receber-me.

JOSPPIIINA

Depois de casada, nunca, senhor! porque eu 
inorreria no dia que meu marido suspeitasse disto.

AN mu';
E sua mãi não sabe de tudo ?

.lOSEPHINA

Sabe, é verdade; porém ella padecia do mesmo 
mal quando se casou com meu pai..........

ANDIU;

Então, já vé que.

m
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JOSEPH IN A

Mas men pai não se importa com essas cousas.
ANDRÉ

fi’ iim excellente marido.

JOSEPHIXA

E eu a conversar com^o senlior! Arthur não 
tarda por ahi, vá-se embora.

RUPRECHT [apparecendo na poria).
Prafo ! abanliei-os [sahe).

U í ^ c e i i a  X V

%

JOSEPHIXA, ANDRÉ e  d e p o i s  ARTHUR

d

ANDUE

A minha demora é muito pequena; sente-se e 
vejamos como vai o seu pé [senta-.se nn sofá'.

JOSEPHIXA

Elle póde sorprebender-nos.

ANDRÉ

São cinco minutos apenas.

JOSEPHINA

Aqui mesmo ?
ANDRÉ

Porque não ?
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Jü'EPHIXA

Ai, ai, si não lhe tivesse tanto amor............
Vamos , mas muito depressa. [Arthnr appm^ece na 
porta, Josephina senla-se no sofá e A ndré ajoelhando 
fie, segura-lhe no pé].

Infame !
A ir i ' i i r i ;  ientrando]

JOSEPHINA fassustando-se:.
Ai! 'André esconde-se rapidamente na primeira 

porta da direita. Arthur olha com raiva concentrada 
para Josephina, gue abaixa a cabeça.).

S c e n a  X V I

\r.

RUPRErHT, JOSEPHINA e ARTHUR

RÜPRECIIT

Eu tai arruma minha bahú, e fai ine embora, 
])atifaria muito crande [entra pela segunda porta da 
direita).

JOSEPHINA
A rthur!

APTHUR

Sei de tudo, senhora.
JOSEPHINA

Sabes de tudo?! Ceos' o que disse e lle! Não 
me despreses, eu te peço, em nome do que tens de 
mais santo.

'.̂ -1
liVá



\ A Mlmente eng^anado !
JÜSEPHIXA

Eu te juro que é falso. Nao creias , não é 
verdade.

AllTHUH

E ousas neg’ar quaudo acabo de ver...........
.loSKPUiNA [com irivacida(le.,

Não viste, é mentira.
ARTHÜR

Basta, senhora; esta sceua está me irritando os 
nervos, e eu sal)erei o partido que hei de tomar
[canta] .

Linda e pura como um anjo 
.Julguei-te nos sonhos meus, 
Quebraram~se os teus encantos 
Serena imagem de Deus.

Dos jardins da minha vida 
Foste a rosa sedimtora :
.lá não vives ne.ste peito 
Mulher falsa e trahidora.

.josEPHiNA [ canta] .

Enganal-o já  não posso,
Para sempre estou perdida,
(^uebraram-.se os seus encantos,
E a illusão de minha vida„

.TOSEPHINA

Arthur! [(jucr spcptrar-llie na mão).

f j
V *"



JOSEPHINA E GERTPUDES

GEIITHUDES

Oiide está o i>r. Arthur?

j o s E i ’iiiNA [enoosktndo ci cdbeçci ao peito de 
fiertrudes, e chorando).

n i l  Hi! Hi!
GEUTKUDES

0 (jiie tens, menina ?
JOSEPHINA

p]stá tudo descoberto !
GEllT RUDES

Como ?
JOSEPHINA (levanla-se).

Arthur vai abandonar-me e propalará a minha 
vei g'onlia por toda a parte.

GERTRUDES

Mas como toi isto? Conta-ine.
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S c e n a  > : V X I I

AS MESMAS E ANDRÉ 

ANDRÉ 'Ireintndoj.

GERTRUDES
0  Sr. André ! !

ANDRÉ

E’ verdade, minha senhora, antes nao fosse.

GERTRUDES

Mas 0 (Jiie ve io  fazer  o s e n h o r  h o je  cá ?

JOSEPHINA

Arthur sorprehendeu-o aos meus pés, e disse- 
le que já  sabia de tudo. [chorando] Hi ! Hi ! Hi ! 

[sahe pela primeira porta da esquerda)

í ^ c e n a

ANDRÉ j: GERTRUDES

GERTRUDES

Que indiscripcão, senhor ?

ANDRÉ

li chaiiia de in-
llò]e f  J '““  <iu« eu viesse cá
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g i :htkui)i:s

E verdade, ii'i-j me lembrava...........  saia, saia.

A.NDHÉ

Eu sahiria correndo c-omo uin veado, nias não 
sei que diabo tenho que as peruas estão a tnmier- 
me, como (mniços agdt idos ])or um grande tem­
poral.

GEimUDES
Onde está 0 seu cliapéo ?

AN D UÉ

Daria um d<̂‘ee á senhora, si me dissesse onde 
está a rninlia cabecoi. {(iertrudes procura o chnpéo]. 
Muito custa a levar-se esta vida lionradamente.

GEUTKüDKs [achaudo 0 chapéo, em cima de um 
dos aparadores).

Tome. {Audró toma o cliapéo, deixa-o cakir aos 
pés de Gertrudes, e abaixa-se para apanfiaí-o, no 
momento em que apparece Mathias na segund l porta 
da. esquerda].

a;

í5 4 c e i\a ,

OS MESMOS K. MATHIAS

MATHIAS

Um home nos peses de minha mulher ! [André 
corre precipitadamcnle, escondendo-se na segunda 
porta da direUü] Sr.;. D. Oertrudes! {com furor).

W.-
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GEHTUrDES
Nfioé preciso alterar-se, éa  cousa a mais simples 

deste mundo.
MATHIAS

A senhora arrecebe um kome em minha ausên­
cia, e tem o atrevimento de vir dizer-me que é a 
cousa mais simples deste mundo !!

GERTRUDES

Miserável! Duvidas de tua m ulher!
MATHIAS

Níio me faça ferver o sangue. Olhe (|ue entre 
mim e a senhora ha um mundo de cobrinhas furta- 
côres. Eu nao estou hão, senhora.

GERTRUDES

Falia baixo ; queres fazer um escandalo?

MATHIAS

Falle bem (U lo; todo o mundo ha de saber que a 
senhora me trahio. 0  casamento de nossa íilha 
está desmanchado, porque a senhora acaba de 
com])romettel-a.

Mentes
GERTRUDES

MATHIAS

Artliur acaba de me contar tudo; elle julgava
que Josephina, aquella jiomba sem fel..........c no
entretanto é a mãi.........

GERTRUDES

Sr. Mathias, deixe-rne fallar.

rt/j
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Mathias

Nao ; primeiro hei de saciar a minha ving*ança 
110 infame seductor. Entra para alli LucrerÃa Ufo- 
gia. [Aponta para a primeira porta da esquerda). Já 
para alli.

ÜEIITUUDES

0  que irá acontecer, meu Deos ! [sake].

í ^ c e n a  X I X I

MATHIAS E ARTHUR

MATHIAS

Sou eu a victima.
AllTHUR

0 senhor?! ^
MATHIAS

Sim ; o neg’ocio é com minha mulher.
AUTHiTi [zangado].

Ora, Sr. Mathias.
MATHIAS

Apanhei-os.
ARTHUR

Quem ?
MATHIAS

(lertrudes e o tal sujeito, de que me fallou.

m
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ARTHIR

/

\A

f

I,i'V

,Si não o.stá oaçocunlo coinmigo, dig’o-llie (jiie 
está (Iondu.

Mas, si eu vi.
MATHIAS

ARTHUR

Si eu tainbeni vi.
MATHIAS

0 senhor está bem cerio disso ?
AiriTIUR

Pois não lhe disse já que estive ha pouco com 
ella nesta sala ?

MATHIAS

Kntao são .1 >is. Nos também scunos dois, seg*u- 
remos os bichos.

ARTHUR

Acredita por ventura que elles esteiam ainda 
a(jui?

MATHIAS

O meu entrou alli. [indicando a segiDida portada 
direitaj. hechemos as portas, (fechando a porta do 
jiindo e a priniúra e segunda da escjuerda). Ah I é 
preciso apag*ar as velas, [apaga-as). Ag^ora toda a 
cautela .9rto poucas, [tateando] Venha me seg'uindo. 
[chegam â segunda porta da direita). Colloque-se do 
lado de la, eu ficarei aqui. [Arthnr fica a uin lado 
iía porta e Mnthias do outro lado).

ARTHTHí

Mas isto assim, sem uma beng*ala ao menos.

i >4



o  senhor nao tem moes ? Seio! Assim que ap-
parecerem a cabeça do sugeito.....  zás, [apertando
0 pescoço]. Deve-se fingir voz de mulher, (com voz 
fina). Póde entrar.

ARTHUR [com voz pua].
Entrem, elles já .se foram.

í ^ c e n a  X X I I .

OS MESMOS, RUPRECHT u depois ANDRÉ.

RUPRECHT [entrando].
One escuritão ! [Mathias e Arthur agarrain-the 

no pescoço, liuprecht giter gritar e não póde, e vnn 
os 1res d boca da scena).

MATHIAS.

x\perte sem dó, nem piedade.
ARTHUR.

Está seguro, (André emra].
ANDRÉ (aparte).

Bonito ! A porta do quintal fechada, e eu aqui 
ás e,SC uras, [tateando).

MATHIAS.

Has de morrer como um porco. Aperh. seu 
Arthur.

ANDRÉ [d parte ) .

O que ouço ? !
ß
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ARTHUR.

0 hiflio não nos escapa mais.

ANDRÉ [dparte).
Morrer como iim porco ! Oahi n’nm matadouro !

RUPRECHT [conseguindo tirar do pescoço a 
mão de Mathias).

Zogorro ! Zog’orro I

MATHIAS.

o A llamão ? / (d rthur larga o pescoço deUuprecht). 
ANDRÉ [d parte).

Santa Barbara ! Onde estará a porta da rua ? 
{tateando).

RUPRECHT.

Une gmer diser isdo i ?

MATHIAS.

Cala a boca, não faças barullio. O sugeito está 
aqui, e é preciso gazofilal-o.

RUPRECHT.

Mas eu não zou o zujeito I

ARTHUR.

Os patifes são dous, e não um, como me disseste. 
Procuremol-os. [Os très tateam pela scena).

ANDRÉ.

Eil-os comigo I [tateando, esbarra-se no sofd, e 
fira de cocaras em cima daquelle. Ruprecht esbar-



rcuido em Mathias, torna-o por André, c seyara-lhc 
no pescoço, Mathias (juer gritar e não pôde, A rthur 
passa a mão pela cara de Andre).

ANDRÉ [gritando e correndo).
SoccoiTO ! soccorro !

RUPRECHT.

Üm xá está securo.

ARTHUR [tateando, em procura de André, 
esbarra-se com Ruprecht, toma-o por aquelle, c aper­
ta-lhe 0 pescoço).

Acliei-te emfim ! [Ruprecht guer gritar e não 
póde).

ANDKÉ [gritando].
Soccorro ( Soccorro !

S c e n a  X X l l I I .

GKRTRÜDES, JOSERHINA, ANDRÉ, ARTFIUR, 
RUPRECHT E MATHIAS.

GEUTRUDES [de denlro, batendo na porta). 
Abram a porta.

ARTHUR.

Ag'uente, seu Mathias, [gritando], Uma véla que 
eu já  não posso.

ANDRÉ [d parte],
Sí eu achasse a porta cia rua.....

f f
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GKKTiíUDEíí [(/ij dentro].
Eiitao abreiu on não?

ARTHUR {(jriUmdo).
Ulna vela, ]jelo amor de Deu.s !

GERTRUDES [an'0)nbando a porta e se~ 
ipxida de -losepkina. (pie traz uma véla .̂

0  ijiie é isto ? !

ARTHUR 'deixaado I(uprecld).
Pois eras tn ? !

RUPRECHT [deixando Mathias).
I’ois era o zenlior ? !

ARTHUR.

Onde está o sedactor ?

J o s E  P H  IN A [para /I ndré).
Fiija, fiija.

MATHIAS [avançando para André),

Eis aqui o marvudo. [segurando-o peki gota do 
paletot], Agora não me escaparás.

ANDRÉ [d Gertrudes).
O senhora, deslinde toda esta alhada, qiie a 

minha vida está por arames. <

GERTRUDES.

Este homem está innocente.

't/ r
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MAT Hl Aí“'

Ell já te vou dar <i innoeeacia, ijrandississimo 
maroto. Xubregas ? A ininlia espada.

RUIMIECHT.

Hrombto 'sake}.

î ? ? ; o o i i u  X I X L I V .

08 ME8M08, mk n o s  RUPRECHT.

GEUTUUDES.

.Sr. Mathias, urn escrupulo mal entendido da 
nossa filha é a causa desta scena.

.JOSEPIIINA.

Pelo amor de Deus, minha iiird, cale-se.
ARTHUR.

Deixe sua niai fallar, senhora.
GERTRUDES

Este homem é um pedicura.
MATHIAS

Pedicura !
ANDRÉ

E’ a pura verdade, senhor ; sou formado neste 
difficil ramo, e merecia que me tratassem com 
mais consideração.

MATHIAS

Mas 0 (jue veio fazerem minha casa?
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GERTRUDi;S

Josepliina soffre..........

JOSEPHINA

Ella vai dizer tudo ! Minha mãi...........

ARTHUR

Ealle, falle minha senhora.

GERTRUDES

Josepliina soffre de uma moléstia horrivel.

MATHIAS E ARTHUR
(v>ual é ?

GERTÜDES
Tem um joanete !

JOSEPHINA

Está tudo acabado ! [cobra o roslo com us mãos).
MATHIAS [deixando André).

Lni joaiiète ■?! Que diacho vem a ser isto , 
senhor ?

ANDRÉ [com íomdoyrnaiicoj.
O joanete c o diabo em íorma de osso, (|ue se 

aggreg*a ao pé, faz com elle commerciode amizade, 
aug-menta-lhe a base, e uma vez estabelecido o seu 
dominio, entendiam os antig’os pedicuras que era 
impossivel desalojal-o. Eu, porém, depois de uin 
acurado estudo, em que g^astei a mais bella parte 
da minha mocidade, descobri um remedio mi­
lagroso, peiante o qual todos os joanetes se abatem, 
como provam os attestados, que passo a lêr, ítira 
diversos papéis do bolso).
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Í̂ÂTHIA.S

Não me explicará, senhora, esta embrnlliada'!’

GERTRUDKS

Josepliina queria occultai* este defeito ao Sr. 
Arthur. Vendo annunciadas nos jornaes curas ini- 
lag-rosas feitas pelo Sr. André Barata, resolveu, com 
meu consentimento, recebel-o aqui em segredo. . . .

MATIIIAS

E como me occultaram isto?

GERTRUDES

Com o teu genio fallador, irias contar tudo ao 
Sr. Arthur, e a pobre menina estava persuadida 
que o seu noivo a abandonaria no dia em que sou­
besse do fatal segredo.

ARTHUR [para Josephina).
'Porque me julg*aste tão mal? Acreditavas por 

ventura que te idolatrando como um anjo,
té

GERTRUDES

Era 0 que eu lhe observava, porque, no fim de 
contas, o que quer dizer um joanete ? [para Ma­
thias) Eu tenho um enorme, e tu nunca déstepela 
cousa.

.TOSEPHiNA (para Arthur).
E’ de familia.

ANDRÉ [lendo).
“ Attesto que o Sr. Barata tirou me oito calos 

do dedo mínimo.......... ”
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MATHIAS

Kstú hão; abasta. Vá em \ia7. a mjardoça à \h\)- 
vidência o iião ter de ir daqui para a botica.

JOSEPHiNA [pa7̂ a A^ihur],

Nao me desprezas?
ARTHUTl

Pelo contrario, cada vez te amo mais. (para An­
dré) Aiitlioriso-o a continuar desassombrado acura 
encetada, e ponho n sna disposiçáo a minlia bolsa.

JOSKPHINA ^

Mas attestado, por forma al^aima.

T

ir.-

GERTRUDES, RUPRECHT, ARTHUR, ANDRE, 
MATHIAS E JOSEPHINA

fjffiov
prppEfTiT 'com a espada embàiahada., e fazend»

esforço por tuYd-a da bainha]. * ’ .
Aqui está a esbada. ^Mnito verrug’em, non sabe, 

non.
MATHIAS

Leva-a para dentro ; já não é preciso.
PjrPUECHT

Gomo ?
MATHIAS d)atendo no ho^nbro de (lertrndes). 

Sempre me metteste iim susto..., tb^b

\
^,í

M
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HUPTíKCHT {para Artlnir).
Gomo se expliga i'.sdõ ? ' ' -

\

ARTIÍUH

As appareüc/as muitas vezes eilgauam, meu 
palerma.

! uupRROH'j‘ 'ü partv]..
Bercepc|. apataram o negocia em faiiiiliá. 

.losKPurNTA ' c a n i a ' .I \ , '
Meus senhores e senhoras.
Quero dar-lhes um lembrete.
Xi5o propalem por ahi.......

GPHTRTTDES icmita].
Que ella tem um joanete.

TODOS (menofi liuprpchl).
Silencio 1 seio ! attenção !
Por lavor bico calado,

/ Que um defeito de lamilia 
Não deve ser revelado.

(Cahtí 0 ganno)

i l «
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